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ABSTRACT. Seazonal distribution of Culex (Culex) eduardoi Casal & Garcia 
(Diptera, Culicidae) in artificial receptac1es in disturbed patch offorest degraded 
in urban area of Curitiba, Paraná, Brazil. The utilization of artificial receptac1es to 
oviposition by mosquitoes in forest environment may indicate a sinantropic tendency 
or behaviour. Our data revealed that tires were as the most acceptable breeding for 
Culex (Culex) eduardoi Casal & Garcia 1968. The population density of tbis species 
was higher and summer seasons. 
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A utilização de recipientes artificiais pelos culicídeos em ambiente de mata 
pode evidenciar tendência sinantrópica,já que em condições naturais utilizam outro 
local de oviposição aos já estabelecidos em seu ecótopo. FORATIINI et ai. (1997) 
relatam que mosquitos apresentam uma mudança comportamental cada vez maior 
frente a oferta de artefatos antropogênicos e até mesmo adaptação a esse meio 
modificado. Os produtos gerados pela ação antrópica com capacidade dê retenção 
de água têm sido observados como potenciais criadouros na proliferação de mos­
quitos em áreas urbana por LOPES et ai. (1993), CHAHAD & LOZOVEI (1994), SILVA 
& MENEZES (1996), ALMIRÓN & BREWER (1996), FORATTINI etai. (1998a, b). 

A ocorrência de Cu/ex (Cu/ex) eduardoi Casal & Garcia, 1968 é relatada no 
Estado do Paraná por SILVA & LOZOVEI (1996) no município de Curitiba e LOPES 
(1996, 1997) em área rural do Norte do Paraná, sendo suas formas imaturas 
encontradas principalmente em recipientes artificiais. 

Os habitats das formas imaturas de Culicidae têm merecido importante 
destaque em estudos ecológicos e epidemiológicos, já que representam o papel de 
adaptabilidade como resposta à pressão seletiva antrópica a qual caracteriza-se, 
entre outros aspectos, pelo grande número de recipientes, fruto da moderna tecno­
logia dos descartáveis (FORATIINI 1998). 
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o objetivo desse trabalho foi avaliar a distribuição sazonal de imaturos de 
Culex (Culex) eduardoi em recipientes antropogênicos , inseridos em mata degra­
dada, área urbana de Curitiba. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo localizada em perímetro urbano da cidade de Curitiba, Estado 
do Paraná, Brasil (25"25'04S e 49°14'30W, 945 m de altitude), compreende mata 
residual alterada no campus da Universidade Federal do Paraná, onde encontra-se 
elementos de campo como Poaceae, Apiaceae, vegetação de brejo localizada nas 
porções de maior depressão do terreno, com poucos indivíduos arbóreos representados 
por Verbenaceae e Asteraceae. A composição arbustiva compõem-se de espécies de 
Anacardiaceae, Bignoniaceae, Myrcinaceae, além de Araucária angustifolia (Bert.) . 
Com relação ao aspecto climático, durante o período que decorreu o estudo, a média 
máxima anual da temperatura foi de 22°C e mínima de l3°C com precipitação 
pluviométrica de 550 mm e média anual de umidade relativa do ar igual a 78% para 
o município de Curitiba (Sistema Meteorológico do Paraná - SIMEPAR). 

O período de investigação decorreu de março de 1999 a março de 2000, 
sendo as amostragens realizadas mensalmente. 

Dentro da mata, foram introduzidos três tipos de recipientes em três blocos e 
com as seguintes características: a) vaso de cerâmica na cor marrom; b) vaso de plástico 
na cor preta, ambos com abertura superior de 15 cm e altura de 13,5 cm; c) pneu de 
motocicleta secionado transversalmente no sentido de rolagem. Todos os recipientes 
foram instalados em posição vertical e amarrados ao tronco de uma árvore a uma aI tura 
de aproximadamente 1,5 m do solo e, em seguida, preenchidos com 1400 mi de água 
destilada, capacidade máxima para todos os recipientes (Fig. 1). 

A água dos criadouros era retirada e passada através de peneira com malha 
de 200 11m de diâmetro, sendo devolvida em seguida e, quando necessário, reposta 
com água destilada. Com relação aos pneus, utilizou-se o método de sifonagem para 
o esgotamento da água (FORATTINI 1962). 

Em cada inspeção mensal foram considerados criadouros observados so­
mente os que estavam aptos a serem colonizados, ou seja, com água. Sendo, 
portanto, feita reposição de água quando necessário. 

No laboratório, parte das larvas foi transferida para recipientes individuais, 
visando a obtenção de exúvias de larvas , pupas e adultos. Todas as pupas coletadas 
foram criadas para obtenção de adultos . O restante do material foi sacrificado e 
acondicionado em álcool a 80%. 

Exemplares de Culex (Culex) eduardoi foram depositados na coleção de 
Entomologia Pe. Jesus Santiago Moure, Departamento de Zoologia, Universidade 
Federal do Paraná (DZUP). 

Os parâmetros ambientais foram obtidos de pi anilhas meteorológicas da 
Estação n° 83842 do SIMEPAR, localizada no Centro Politécnico, Universidade 
Federal do Paraná, distante aproximadamente 50 m do ponto de coleta. 

Para análise dos resultados, utilizou-se correlação linear simples, médias 
aritméticas e percentuais dos números absolutos de imaturos coletados (ZAR 1984). 
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Fig. 1. Recipientes antropogénicos instalados em mata degradada, área urbana, março de 
1999 a março de 2000, Curitiba, Paraná. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área de estudo foram encontrados apenas imaturos de Cu/ex (Cu/ex) 
eduardoi explorando recipientes do tipo pneu e plástico. Os recipientes de 
cerâmica não receberam oviposições. 

Ao final dos treze meses de investigações foram coletados 1959 imaturos 
de Cu/ex (Cu/ex) eduardoi sendo 79,37% (n = 1555) em pneus e 20,62% (n = 
404) em recipientes plásticos (Fig. 2). 

A primeira ocorrência de imaturos nos recipientes testados foi em pneu no 
mês de abril, onde apenas uma larva foi coletada. Nos três meses seguintes não 
foram coletados imaturos, somente em agosto os recipientes foram procurados 
novamente para oviposição. Observou-se os maiores números de larvas de Cu/ex 
(Cu/ex) eduardoi nos meses de novembro (n = 297), dezembro (n = 199) e 
fevereiro (n = 151). 

A ocorrência desta espécie foi restrita praticamente à primavera e verão com 
97% dos imaturos coletados, sendo reduzida no inverno (3%) e inexistente no outono 
(Fig. 3). O outono e inverno foram marcados, como é característico para a região, com 
temperatura mínima inferior a 12°C e precipitação pluviométrica acumulada de 
aproximadamente 37% do somatório para a primavera e verão (Tab. I). 

Tabela I. Média estacionai e desvio padrão da temperatura máxima e mínima e somatória da 
precipitação pluviométrica, durante o período de março de 1999 à março de 2000, Curitiba, 
Paraná. 

Estações Temperatura máxima ('C) Temperatura minima ('C) Precipitação 
pluviométrica (mm) 

Média ± Desvio padrão Média ± Desvio padrão 

Verão 25.7 ± 0,85 17,0 ± 0,90 550,00 

Outono 20,2 ± 2,60 11.1 ± 2.32 205.80 
Inverno 20,6± 2.19 9,4 ± 0.84 149.60 
Primavera 22.7 ± 2,20 13,0 ± 2.23 409,40 

Embora durante a primavera e verão tenha sido observado aumento no 
número de-imaturos, estações as quais foram registradas as temperaturas mais 
elevadas para o período de estudo (Tab. I), na análise de correlação entre o número 
mensal de imaturos e média da temperatura máxima e mínima embora positiva não 
foi significativa, sendo de 0,29 e 0,18, respectivamente. 

Os recipientes de plástico foram colonizados pela primeira vez na estação 
da primavera, onde atingiu 16% das larvas, contribuindo dessa forma com 80% de 
imaturos do total coletado neste tipo de criadouro. Dos recipientes positivos para a 
presença de imaturos, o pneu mostrou-se mais visitado para oviposição de Cu/ex 
(Cu/ex) eduardoi contribuindo com o total de 172 e os de plástico com 117 do total 
de espécimens coletados. Dentre as 60 investigações realizadas, aproximadamente 
38% (n= 23) foram positivas para pneus ecerca6% (n=4) para recipientes plásticos. 

A densidade populacional observada para Cu/ex (Cu/ex) eduardoi nos 
diferentes tipos de recipientes considerados neste trabalho, revela que maior prefe­
rência foi para pneus. Como nas estações da primavera e verão foi verificada a 
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Figs 2-3, (2) Números de imaturos de Cu/ex (Cu/ex) eduardoi coletados nos recipientes 
artificiais e (3) percentual estacionai de recipientes positivos introduzidos em mata degradada, 
área urbana de Curitiba no período de março de 1999 a março de 2000, 

presença desta espécie nos criadouros de plásticos, sugere-se que, possivelmente a 
oviposição neste tipo de recipiente seja de caráter oportunista, já que os meses de 
setembro a março coincidem com época de maior número de imaturos desse 
culicíneo, Resultado similar ao observado por LOPES (1997) em mata ciliar. 

Sendo importantes locais de procriação de algumas espécies em área urbana, 
inclusive as quais normalmente desenvolvem-se em ocos de árvores (BAUMGAR­
TNER 1988), a utilização de pneus e seu elevado potencial como criadouros de 
mosquitos foi estudado porEAsTON (1994), LOPES etal. (1993), GETTMAN & HALL 

(1989), NASCI (1988), BERRY et aI. (1988) e BEIER et aI. (1983) . 

Não houve homogeneidade quanto à colonização por Culex (Culex) eduardoi 
nos pneus instalados. O maior número de oviposições foi realizada em pneu que 
encontrava-se em local mais sombreado próximo de vegetação mais fechada. 
Possivelmente, uma maior oferta de matéria vegetal aliada a fatores abióticos locais, 
pode ter influenciado nesse resultado. 

O ambiente influindo na oviposição por espécies de Culicidae é mencionado 
por SILVA & LOZOVEI (1996) para Culex (Culex) quinquefasciatus Say, 1823, onde 
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o maior número de imaturos foi encontrado em pneu que recebia maior sombrea­

mento. NASCI (1988) estudando o comportamento de Aedes triseriatus (Say, 1823) 
reporta que, em pneus protegidos, o número de imaturos dessa espécie era superior 

à área descoberta. O mesmo autor conclui, que esse tipo de ambiente é favorecido 

devido ao maior acúmulo de folhas, o que resulta em maior quantidade de matéri a 

orgânica disponível para as larvas. BEIER et ai. (1983) encontraram diferenças na 

composição e na densidade específica de mosquitos entre pneus cobertos e expostos 

por vegetação. 

A utilização de recipientes artificiais como locais de oviposição por Culex 
(Culex) eduardoi foi verificado também por SILVA & LOZOVEI (1996) em recipien­

tes de cerâmica, cimento-amianto e pneu introduzidos em capão de mata localizado 

e m área urbana de Curitiba. Esses autores mencionam que Culex (Culex) eduardoi 
pode ser coletada em associação com Culex (Culex) acharistus Root, 1927 e Culex 
quinquefasciatus. 

LOPES & LOZOVEI (1995) relatam a ocorrência de Culex (Culex) eduardoi 
em coletas realizadas em criadouros artificiais e naturais ao longo do leito de ribeirão 

ao Norte do Paraná e LOPES (1997) em recipientes de plástico, lata, bambu num 

pequeno percentual e em elevada densidade em pneu. Sua presença em caixa d ' água 

localizada em ambiente urbano foi assinalada por FORAlTlNI et ai. (1997). 
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